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RESUMO 

 

A puerária é uma leguminosa que pode ser utilizada como suplemento protéico na 

alimentação animal. Nesse trabalho objetivou-se determinar a melhor idade de corte da 

puerária para alimentação de ovinos, com base no consumo e digestibilidade. O ensaio de 

coleta total de fezes teve duração de 19 dias, sendo 14 dias de adaptação e cinco de coleta. 

Foram utilizados 12 ovinos da raça Santa Inês, que após pesados, foram distribuídos por 

sorteio nos diferentes tratamentos, em um delineamento inteiramente casualizado, com três 

tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos consistiram em dietas compostas (com base 

da matéria seca) por 60% de capim elefante Napier e 40% de puerária sob as diferentes idades 

de corte, 35, 55 e 75 dias. As dietas foram fornecidas duas vezes ao dia, às 8 e 16 horas. O 

capim-Elefante e a puerária foram cortados e picados diariamente. Água e mistura mineral 

foram fornecidos à vontade. Foram realizadas análises bromatológicas, determinação de 

consumo, digestibilidade e balanço de nitrogênio. Não foram observadas diferenças (p>0,05) 

no consumo e digestibilidade de MS, MO, PB, FDN e FDA, bem como no balanço de 

nitrogênio entre as dietas estudadas. A semelhança na composição bromatológica da puerária 

nas diferentes idades de corte pode ter contribuído para não se observar diferença estatística 

no consumo e digestibilidade dos nutrientes. A puerária pode ser fornecida na alimentação de 

ovinos com idades de corte de 35 a 75 dias, sem comprometer o consumo e a digestibilidade 

dos nutrientes. Entretanto, sugere-se que novas pesquisas sejam realizadas com intervalos e 

idades de corte superiores aos utilizados neste estudo.  

Palavras-chave: Alimentação. Leguminosas. Nutrientes. 

  

 

 

  

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The kudzu is a legume which can be used as a protein supplement in animal feed. In this work 

aimed to determine the best cutting age of kudzu for feeding sheep based on intake and 

digestibility. The assay of total feces collect lasted 19 days, with 14 days of adaptation and 

five collect. Were used12 sheep Santa Ines, the after heavy, were randomly assigned to 

different treatments in a completely randomized design with three treatments and four 

replications. The treatments were composed diets (dry matter basis) of 60% elephant grass 

Napier and 40% of kudzu under different cutting ages, 35, 55 and 75 days. The diets were fed 

twice daily, at 8 and 16 hours. The elephant grass and kudzu were sliced and diced daily. 

Water and mineral mixture were provided freely. Chemical analysis, feed intake, digestibility 

and nitrogen balance were performed. No differences (p> 0.05) on intake and digestibility of 

DM, OM, CP, NDF and ADF were observed, as well as in nitrogen balance among diets. The 

similarity in the chemical composition of kudzu in different cutting ages may have 

contributed to not observe statistically significant differences in intake and digestibility of 

nutrients. The kudzu can be supplied in the diet of sheep with cutting intervals 35-75 days 

without compromising intake and digestibility of nutrients. However, it is suggested that 

further research be carried out at intervals and ages of superior court to those used in this 

study. 

Keywords: Feed. Legumes. Nutrients. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A ovinocultura é uma importante atividade socioeconômica, com destaque para a 

agricultura familiar, mas que vem se expandido também entre grandes produtores através de 

investimentos governamentais. A forragem é a forma mais barata para alimentação de ovinos, 

e as leguminosas são uma alternativa interessante de suplementação, porém pouco se tem 

avaliado sobre essa ferramenta, especialmente para produção desta espécie.  

De modo geral as pastagens tropicais de gramíneas apresentam um alto potencial de 

produção, mas seu valor nutritivo cai rapidamente com a maturidade, limitando a produção do 

rebanho, principalmente no período seco do ano (VALENTIM; MOREIRA, 1994). Uma das 

opções para minimizar esse problema é o uso de leguminosas forrageiras.  

A principal finalidade da inclusão de leguminosas nas pastagens de gramíneas é 

melhorar o valor nutritivo da forragem ingerida pelos animais e a fixação do nitrogênio do ar, 

e por causa dessas duas finalidades, proporcionarem melhoria da produção animal. O 

nitrogênio suprido pela leguminosa dá suporte à produtividade de forragem e amplia a vida 

útil da pastagem. Leguminosas bem adaptadas, tardias e resistentes à seca poderão ainda 

diminuir a estacionalidade da produção de forragem verificada em pastos exclusivos de 

gramíneas (BARCELLOS et al., 2008). 

A Puerária phaseoloides é uma leguminosa forrageira que possui alta qualidade de 

forragem, porém é pouco utilizada como suplemento na produção animal. No período em que 

a gramínea apresenta baixa qualidade nutritiva o produtor acaba optando pelo uso do 

concentrado, sendo economicamente inviável para produção, e a leguminosa pode ser uma 

alternativa em substituição ao concentrado, por apresentar elevado teor protéico, sendo este o 

nutriente mais caro na alimentação animal.     

Portanto, é notório que a pecuária no Brasil tem evoluído em muitos aspectos, 

principalmente em relação à nutrição animal, que passou a ser vista como ponto chave para 

lucratividade em um sistema de produção, porém quando se fala em manejo, relacionado a 

melhor idade de corte das leguminosas e mais especificamente da leguminosa Pueraria 

phaseoloides, é nítida a falta de  resultados em pesquisas cientificas e recomendações práticas. 

Ruiloba e Saldana (1995) avaliando o consumo e a digestibilidade de matéria seca da 

puerária com 3,5 e 5,5 meses de idade de corte encontraram diferenças significativas entre 

elas. No qual a planta com 3,5 meses apresentou digestibilidade mais elevada. 
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Com isso, conhecer a idade de corte ideal da puerária é importante para aumentar a 

eficiência na utilização de áreas cultivadas e para a formulação de dietas com maior qualidade 

nutricional, pois o processo de maturação é acompanhado pela redução dessa qualidade.  

No entanto, as características genotípicas de cada espécie devem ser consideradas, e 

em geral, o declínio do valor nutritivo com o avançar do desenvolvimento é mais drástico em 

gramíneas que em leguminosas, mesmo crescendo sobre condições semelhantes (VAN 

SOEST, 1994). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

 

Determinar a melhor idade de corte da leguminosa puerária (Pueraria phaseoloides 

(Roxb) Benth) para alimentação de ovinos, com base no consumo e digestibilidade. 

 

2.2. Objetivo específico 

 

- Estimar a digestibilidade aparente de dietas contendo puerária com diferentes idades 

de corte; 

- Estimar o consumo voluntário de dietas contendo puerária com diferentes idades de 

corte; 

- Estimar o balanço de nitrogênio de dietas contendo puerária com diferentes idades de 

corte; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. A pecuária na Amazônia 

 

A produção animal na Amazônia tem sido apontada como uma das atividades que 

mais causa impacto ambiental, econômico e social devido o seu modelo de ocupação para 

formação de pastagem ser feito em área originalmente de floresta para criação de gado ou pela 

quantidade excessiva de dejetos produzidos na criação intensiva (LOURENÇO JÚNIOR; 

GARCIA, 2006).  

No sistema de produção as pastagens constituem a principal fonte de alimento para os 

ruminantes, sendo a forma mais prática e de menor custo ao alcance de todos os pecuaristas, 

apesar de esforços com aprimoramento de tecnologias e recursos investidos, a pecuária 

brasileira ainda apresenta índices de produtividade relativamente baixos (PÁDUA et al., 

2006). 

A implantação de pastagem na região fundamenta-se no sistema tradicional de preparo 

da área pela derrubada da mata, queima e plantio e o fogo ainda é utilizado como instrumento 

de “limpeza” (controle de invasoras), ou de eliminação do excesso de pasto não consumido, 

sendo um importante fator de aceleração da degradação de pastagens cultivadas no trópico 

úmido brasileiro, principalmente entre os pequenos produtores que praticam agricultura de 

subsistência (DIAS FILHO; ANDRADE, 2005). 

Logo, a degradação de pastagens é um dos principais entraves para o bom desempenho 

da atividade pecuária, Dias Filho (2011) relatou que cerca de 70 milhões de hectares de 

pastagens, nas regiões Centro-Oeste e Norte do Brasil, estariam degradados ou em processo 

de degradação. Como conseqüência, os índices zootécnicos dessas pastagens estão abaixo do 

seu real potencial produtivo, e com a adoção de tecnologias nessas áreas, a produção de carne 

e leite dessas regiões poderia elevar-se consideravelmente. 

A estacionalidade climática da região também afeta de forma indireta a produção 

animal interferindo na quantidade e qualidade dos alimentos, determinando o ciclo produtivo 

das forragens. De modo geral, a região apresenta clima tropical chuvoso ocorrendo excesso de 

produção, o que proporciona abundância de forragem de boa qualidade e palatabilidade, além 

de favorecer o crescimento da planta (RESTLE et al., 1996). 
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3.2. Estrutura da ovinocultura no estado do Pará 

 

A ovinocultura cresceu significativamente na Amazônia a partir da década de 80 com 

a importação de ovinos deslanados das raças Morada Nova e Santa Inês. O aumento desse 

rebanho ocorreu por iniciativa própria dos produtores ou através de programas 

governamentais. Estes pequenos ruminantes estão espalhados por todo o mundo, sendo 

responsáveis por grande parte da proteína consumida desde regiões temperadas até regiões 

tropicais. Na Região Amazônica os ovinos se apresentam como uma alternativa para produção 

de carne, leite, pele e esterco caracterizando-se como importante componente em sistemas 

agroecológicos (PEREIRA et al., 1997). 

Pereira et al. (1997) enfatizam a importância dos ovinos para a agricultura familiar, 

destacando a produção de adubo orgânico e seu uso no cultivo de hortaliças e culturas 

perenes, e ainda diminuindo os custos com limpeza nas áreas de culturas e reduzindo a 

necessidade de abertura de novas áreas de floresta. 

Nos últimos anos o Pará tem investido no sentido de tornar a ovinocultura uma 

atividade economicamente viável. Na Região Norte existe 16.983 propriedades rurais com 

atividade na ovinocultura, sendo 6.355 no Estado do Pará e 213.052 cabeças (IBGE 2006, 

2011). No entanto, apesar do crescimento do número de cabeças na região Norte o consumo 

da carne desse animal ainda é bastante pequeno comparado a outras regiões do Brasil, que 

também estão em ascensão neste mercado, isso se deve a alta dos preços com que este produto 

chega à mesa do consumidor. Coutinho (2005) relata que o consumo da carne de cordeiro no 

Brasil, é muito pequeno, em torno de 700g por pessoa/ano, acredita-se que o consumo dessas 

carnes, ainda se situa em torno de 1,5 kg por habitante/ano. 

Esse mercado apresenta grande potencial para crescimento, no entanto, essa carne 

ainda é pouco consumida no país, isso se deve a irregularidade na oferta do produto, produtos 

de baixa qualidade, associado à alta informalidade no setor, além disso, a falta de mão de 

obra qualificada e conhecimento técnico para trabalhar com o animal, também dificultam o 

crescimento desse produto no Brasil. 

A estrutura da ovinocultura no Pará pode ser melhorada, mas para que a máxima 

produtividade seja alcançada, é importante considerar os aspectos genético, sanitário e 

nutricional, sendo que este último se reflete mais diretamente na produção (GONZAGA 

NETO et al. 2005). Neste aspecto, o confinamento permite um maior controle sanitário, 

principalmente das infestações parasitárias, uma vez que, diminuindo as fontes de 
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contaminação, intensificamos a produção pela maior rapidez que os animais chegam ao abate 

(PEREZ et al., 1998). 

Entretanto, num sistema de confinamento, o item alimentação eleva os custos de 

produção, custos estes que podem ser reduzidos com o uso de volumosos de boa qualidade, 

logo a utilização de alimentos de elevado valor nutritivo na terminação de cordeiros em 

confinamento é uma prioridade quando o sistema de produção visa maximizar o ganho de 

peso e carcaças de melhor qualidade (PEREZ, 2003). 

 

3.3. Influência da adição de leguminosas na produção animal 

 

A introdução de leguminosa na pastagem promove incrementos na produção animal, 

devido ao aumento da qualidade e quantidade de oferta de forragem, resultante não só da 

participação da leguminosa na dieta do animal, mas também dos efeitos indiretos relacionados 

com o repasse de nutriente ao ecossistema de pastagem (SANTOS, 2008). 

Kretschmer e Pitman (1995) mencionam que o Brasil é um dos maiores centros de 

diversidade de leguminosas tropicais. Entretanto, estima-se que apenas 2% das áreas de 

pastagens dos Cerrados, principal região pecuária do Brasil, envolvam consorciações com 

leguminosas, principalmente, Calopogonium mucunoides e Stylosanthes spp. (MACEDO 

1995; ZIMMER; EUCLIDES FILHO, 1997). Porém, nos últimos anos o estudo sobre 

leguminosas tropicais tem se intensificado em virtude de ser uma elevada fonte protéica na 

suplementação dos animais e de sua capacidade de fixação biológica do nitrogênio 

atmosférico para o solo (PÁDUA et al., 2006). 

No Acre estima-se que as leguminosas estejam presentes em 45% das pastagens 

cultivadas, onde a puerária (Pueraria phaseoloides) ainda é a leguminosa forrageira de maior 

expressão, porém o amendoim forrageiro (Arachis pintoi cv. Belmonte) é a leguminosa de uso 

mais recente na região, mas já é a segunda mais importante naquele Estado (DIAS FILHO; 

ANDRADE, 2005) 

O uso de leguminosas em pastagens tropicais é uma estratégia eficiente de introduzir 

de forma mais barata o Nitrogênio (N) ao sistema, já que o uso de fertilizantes nitrogenados é 

economicamente inviável, principalmente, em pastagens extensivas (CARVALHO; PIRES, 

2008). 

O N fixado biologicamente é introduzido na proteína da leguminosa, que é consumida 

pelo animal e atende seus requerimentos protéicos, e o excesso retorna ao sistema na forma de 

fezes (PAULINO et al., 2008). De acordo com Thomas (1995), leguminosas forrageiras 
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tropicais podem fixar de 2 a 183 kg/ha/ano de N, sendo que a fixação biológica de nitrogênio 

(FBN) responde por 70 a 94 % do N existente na parte aérea. 

Leguminosas consorciadas com outras forrageiras como as gramíneas têm sido 

utilizadas na substituição de rações comerciais para a suplementação de animais 

(OLTRAMARI; PAULINO, 2009). Sua utilização como fonte de alimento para os ruminantes 

pode ser explorada no pastejo direto, em forma de feno ou silagem, sendo que a 

caracterização química dessas plantas pode auxiliar na escolha do melhor uso das mesmas 

para alimentação animal (GODOY, 2007). 

Existem várias vantagens na utilização de leguminosas, pois em geral elas apresentam 

elevado teor protéico, tendo em vista que a proteína é um dos nutrientes mais caros da ração e 

responsável por elevar a produtividade animal. Outra vantagem é a menor proporção de 

parede celular e a digestibilidade da matéria seca que é semelhante ou maior que a registrada 

nas gramíneas tropicais (CORSI, 1975). 

Assim, a contribuição direta das leguminosas esta relacionada ao efeito marcante sobre 

o desempenho animal, Carvalho e Pires (2008) ao analisar o potencial produtivo do 

amendoim forrageiro (Arachis pintoi) em pastagem consorciada verificaram que bovinos 

obtiveram ganho de peso de 150 a 180 kg/animal/ano e produção de 400 a 600 kg/ha/ano, 

concluindo que essas pastagens são uma opção para explorações de engorda e de duplo 

propósito. 

Estudos realizados na Ilha de Marajó, Pará, com a introdução de gramínea B. 

humidicola e das leguminosas Pueraria phaseoloides, Centrosema pubescens, e Stylosantes 

guianensis em pastagens nativas utilizando novilhos anelorados com idade de 20 meses, 

obtiveram aumento de 55 para 328 kg de peso vivo/ha/ano. Em áreas degradadas foi possível 

obter produção de até 375 kg/ha/ano somente com leguminosa predominante a puerária 

(TEIXEIRA NETO; SERRÃO, 1984).  

Pereira (2002) ao conduzir 11 experimentos em que pastos consorciados foram 

confrontados com pastos sem leguminosas observou que em média, os pastos consorciados 

proporcionaram ganhos de peso em bovinos de 437g/animal/dia (espécie) e os pastos 

exclusivos 333g/dia. No entanto, Pérez et al. (2001), encontraram resultados superiores ao 

avaliar o efeito de um banco de proteína de Pueraria phaseoloides  no ganho de peso de 

novilhos em pastagem de estrela africana (Cynodon plectostachyus) observando ganhos de 

687 a 836 g/animal/dia. 

Van Hao e Ledin (2001) estudando o desempenho de caprinos alimentados com níveis 

crescentes de folhas de Gliricídia maculata com 24,8% de PB e 43,5% de FDN, fornecidas in 
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natura, em níveis de 0; 30; 40 e 50% da MS, observaram que, aos 30% de inclusão, o 

consumo de matéria seca e ganhos de peso foram os mais elevados (105 g/animal/dia). 

Quanto à produtividade em termos de produção de leite, Barcellos et al.(2008) 

observaram aumentos de 14,3 e 12,4% na produção de leite com vacas mantidas em pastagem 

de capim Estrela (Cynodon nlemfuensis) em monocultivo e consorciado com A. pintoi, 

respectivamente. 

Trabalho realizado em São Domingos do Araguaia, Pará, com o objetivo de melhorar 

a qualidade da alimentação animal através da implantação e adaptação de área formada com 

leguminosas e ensaio conduzido com vacas em lactação, verificou diferenças significativas 

entre as vacas alimentadas com e sem Calopogônio (Calopogonium mucunoides), os quais 

produziram em média 3,95 e 3,42 kg de leite/dia, respectivamente (MORORÓ et al. 2009). 

A persistência da leguminosa depende diretamente da pressão de pastejo utilizada, 

onde algumas leguminosas apresentam maior tolerância a aumentos na pressão de pastejo em 

função de atributos morfogênicos próprios, enquanto outras são extremamente sensíveis, 

sofrendo exclusão na maioria das vezes irreversível na pastagem, como é o caso da puerária 

(Pueraria phaseoloides) não é resistente ao pastejo pesado e raramente persiste em ambientes 

onde as taxas de lotação excedem a 2,5 animais/ha (ANDRADE, 2004). 

 

3.4 Características agronômicas e nutricionais da puerária 

 

As leguminosas forrageiras, em relação às gramíneas, apresentam alto conteúdo 

proteico, maior digestibilidade, maior tolerância a seca e menor declínio do valor nutritivo 

com o avanço dos estádios fenológicos da planta (COSTA et al., 2004), melhorando e 

diversificando a dieta do animal, e aumentando a disponibilidade de forragem pelo aporte de 

nitrogênio ao sistema, por meio de sua reciclagem e transferência para a gramínea 

acompanhante (PEREIRA, 2001). 

A puerária é uma leguminosa forrageira originária da Austrália, sudeste da Ásia e da 

Indonésia (SANTOS, 2008) (Figura 1). Segundo Guimarães et al., (2010) provavelmente foi 

introduzida no Brasil para ser utilizada como cobertura do solo nos plantios de seringueira 

efetuados na Amazônia a partir da década de 40. Atualmente, esta espécie ocorre de forma 

naturalizada ou cultivada, em praticamente toda a Região Norte.  
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Figura 1 - Pueraria phaseoloides 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Adapta-se a solos argilosos, mas não excessivamente argilosos, apresenta tolerância a 

solos ácidos e deficiente em calcário e fósforo, entretanto, seu melhor desempenho é obtido 

em solos de pH neutro, apresenta também, tolerância a sombreamento e a condições de muita 

umidade por períodos longos, resistente à seca, desde que não seja prolongada ou severa; é 

bastante palatável, suporta o pastejo, porém não deve ser submetida a altas taxas de lotação 

(PEREIRA, 2006). 

O principal atributo desta espécie está relacionado com sua capacidade de consorciar-

se com gramíneas de porte alto como o capim elefante (Pennisetum purpureum, Schum.). É 

uma planta perene, herbácea, com talos rasteiros, estolonífera, folhas trifoliadas com folíolos 

inteiros e com três lóbulos distintos (SANTOS, 2008). 

O valor nutricional de um alimento é representado pela associação de sua composição 

química, digestibilidade e consumo voluntário. A composição química de um componente 

alimentar é o primeiro passo para o conhecimento do seu valor nutricional, seguida pela 

determinação de sua qualidade, através dos processos de digestão e absorção dos nutrientes e, 

finalmente, o consumo voluntário completa o ciclo, determinando a sua aceitação pelo 

animal e o desempenho do animal (BORGES, 2009). 

Camarão et al., (2005) mencionam que a Pueraria phaseoloides apresenta teores 

médios de matéria seca (MS) de 24,5%, proteína bruta (PB) 17,9%, fibra bruta (FB) 28,8%, 

fibra em detergente neutro (FDN) 66,8%, extrato etéreo (EE) 2,2%, extrativo não 

nitrogenado (ENN) 43,5%, resíduo mineral fixo (RMF) 7,3%, digestibilidade in vitro da 

matéria seca (DIVMS) 52,8%.  No entanto, Vilela (2012) encontrou teores de proteína bruta 

(PB), fibra bruta (FB), fibra em detergente neutro (FDN) de 20,5%, 37,9%, 

32,9%respectivamente 
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O consumo e a digestibilidade são parâmetros importantes na formulação de dietas 

para ruminantes. Conhecer esses parâmetros faz-se necessária, pois, estes possuem alta 

correlação com a ingestão de matéria seca e eficiência na absorção e aproveitamento dos 

nutrientes (BORGES et al., 2009). Os coeficientes de digestibilidade aparente usados na 

avaliação dos alimentos podem ser influenciados por uma série de fatores, sendo que entre 

estes, a relação volumoso: concentrado está entre os fatores mais importantes. 

A puerária tem bom valor energético para a nutrição de ovinos de corte e de leite, 

segundo Devendra (1979) a energia metabolizável e os nutrientes digestíveis totais (NDT) da 

parte aérea da leguminosa foram estimados em 2,44 Mcal/kg de MS e 67,4% para ovinos 

respectivamente.  

Em pesquisa com puerária como fonte de proteína, Ruiloba (1990) avaliou que o 

consumo médio diário de matéria seca foi de 56,3 g de MS/kg 0,75, enquanto Monteiro et al. 

(2009) compararam os diferentes níveis de substituição da gramínea Brachiaria humidicola 

pela leguminosa Puerária phaseoloides observaram que a substituição pela leguminosa em 

torno de 100%, possibilitou maior consumo da matéria seca, proteína bruta, (459; 50 a 

60g/dia) e energia bruta 2.302 kcal/dia, de acordo com o autor, o consumo diário de proteína 

bruta em todos os níveis de substituição, estiveram acima das exigências mínimas de 

mantença para ovinos, com peso vivo de aproximadamente 29 kg, que é de 34,34 g/dia. 

As leguminosas que contém tanino e altos teores de lignina na sua composição 

química merecem uma avaliação da sua qualidade nutricional para verificação da utilização 

dos seus nutrientes, pois a presença, em alta concentração, desta substancia na planta podem 

reduzir o consumo através do decréscimo da palatabilidade (MIN et al., 2003). Todavia, a 

baixa palatabilidade de algumas espécies de plantas está relacionada ao teor de taninos de 5% 

(MCNAUGHTON, 1987). 

 

3.5. Efeito da idade de corte da puerária 

 

A intensidade e o método de pastejo são variáveis importantes no manejo de 

pastagens, principalmente nas consorciadas, pois podem determinar o sucesso no consórcio 

(SILVA et al., 2010). 

 Para maximizar a eficiência de utilização da forragem é necessário conhecer o tempo 

de vida das folhas, e os intervalos de desfolha devem ser determinados de forma que 
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possibilitem a maior parte das folhas serem colhidas pelo menos uma vez (SANTOS et al., 

2004).  

O aumento da frequência de corte proporciona uma dieta com predominância de folhas 

mais jovens e, consequentemente, de maior valor nutritivo. No entanto, esse aumento pode 

ocasionar a extinção das leguminosas da pastagem por causa das diferenças morfofisiológicas 

existente entre gramíneas e leguminosas (SILVA et al., 2010). 

As formas de utilização da puerária leguminosa são para pastejo (banco de proteína ou 

consorciação) ou corte (CAMARÃO et al., 2005). Recomenda-se que a entrada dos animais 

para pastejo ou o corte seja feito quando a planta atingir 50 a 60 cm de altura (RIVERA, 

2011). Já Camarão e Azevedo (2005) recomendam com base na idade cronológica, o que seria 

um primeiro corte ou pastejo entre 120 a 150 dias após o plantio com períodos de descanso 

variando de 40 a 60 dias, visando auxiliar a recuperação da leguminosa, que é normalmente 

lento. 

A época ideal de corte seria aquela em que a forrageira estaria com o maior equilíbrio 

entre quantidade e qualidade, portanto esta época não pode ser definida em termos somente de 

crescimento ou de datas de cortes pré-fixadas, mas sim em períodos de descanso da cultura 

(CANDIDO, 2008). 

Perin et al. (2000) ao avaliar o acúmulo de nutrientes de duas leguminosas perenes, 

considerando duas idades de corte 5 e 12 meses após o plantio verificou que a produção de 

matéria verde e seca foi maior nos primeiros cortes tabela1.   

 
Tabela 1. Produção de matéria verde e seca na parte aérea da leguminosa Pueraria phaseoloides no 1º e 2º corte. 

 

Espécie 
Matéria verde (Kg/ha) Matéria seca (Kg/ha) 

1º corte 2º corte 1º corte 2º corte 

Puerária 9,04 17,21 2,85 3,74 

Adaptado de Perin et al. (2000) 

 

Considerando as diferentes idades de corte, Guerra et al. (2007) objetivando 

determinar a produção de biomassa de cinco leguminosas, após diferentes idades de corte (5, 

9, 12, 21, 24, 35, 38 meses) constataram que a Pueraria phaseoloides apresentou maior 

produção de biomassa nos três primeiros cortes 15,2 kg/ha, diminuindo gradativamente nos 

cortes seguintes, o autor menciona que isso pode ter ocorrido pela queda natural de folhas.   

Em pesquisa semelhante Devendra e Gohl (1970) avaliando a composição química da 

puerária com 10, 15, 18 semanas, encontraram teores de MS (17,3; 23,6; 32,7%), PB (19,6; 

17,3; 14,2%) e FB (26,1; 29,6; 31,3%).  
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Em pesquisa realizada por Rivera (2011) avaliando a produção e o valor nutricional de 

quatro leguminosas com média de seis cortes com intervalo de 56 dias, verificou que os 

maiores rendimentos de matéria seca ocorreu nos cortes 2, 5, 6 com média de 14.704 kg 

MS/ha, a maior concentração de PB ocorreu nos cortes 1 e 4 com média de 17,8%, a 

porcentagem de FDN foi maior no corte 2 com media de 64,5%, para FDA o maior valor 

ocorreu no corte 3 com media de 44,1%. A relação folha/caule foi superior para puerária nos 

cortes 1e 4.  

Teixeira et al. (2010) mencionam que a relação folha/caule existente em uma 

leguminosa pode interferir no consumo de forragem por parte dos animais, já que os mesmos 

preferem alimentar-se de material mais tenro e de melhor valor nutritivo (folhas), ao 

avaliarem nove leguminosas forrageiras com quatro períodos de corte, verificaram que a 

puerária, apenas no primeiro corte, aos 102 dias houve resultado significativo para a relação 

folha/caule com 47,3% folhas e 52,7% caule, onde a composição química da folha foi de 

21,1% PB; 45,9%FDN; 28,5% FDA para o caule 9,1% PB; 65,7% FDN; 49,6% FDA. 

De acordo com as pesquisas pode-se perceber que a produção acumulada de matéria 

seca cresce com a idade da planta enquanto, o valor nutritivo decresce quando a planta passa 

da fase de crescimento vegetativo para reprodutivo. Cortes no início da fase de crescimento 

vegetativo trariam como desvantagens, menor rendimento forrageiro, assim como, cortes 

durante a fase de crescimento reprodutivo ocasionam maior lignificação das células e menor 

digestibilidade da proteína e energia (CÂNDIDO, 2008). 

No Panamá foram realizados estudos do valor nutritivo da puerária com duas idades 

(3,5 e 5,5 meses). O consumo de MS foi superior aos 5,5 meses, contrariando dados obtidos 

com outras leguminosas, pois quando a planta amadurece aumenta os constituintes da parede 

celular e diminuem os nutrientes do conteúdo celular, entretanto, a digestibilidade foi maior 

aos 3,5 meses (RUILOBA; SALDANA, 1995).  

Segundo Butterworth (1963) as médias de digestibilidade “in vivo” da matéria 

orgânica, PB, FB, EE e ENN, respectivamente, de 59,2%, 67,7%, 60,3% e 51,9%. Monteiro et 

al. (2012) relata ainda que níveis de inclusão de 100% de puerária na dieta de ovinos, 

proporcionaram coeficientes de digestibilidade da matéria orgânica de 64,35%; 73,90% de PB 

e 63,32% de FDN sendo que a digestão da fibra foi favorecida pelo maior teor de PB, que 

pode ter tornado o ambiente ruminal mais adequado aos microrganismos. 

 

 



24 
 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1. Descrição do local 

 

O experimento foi conduzido na área experimental do Centro de Produção de Caprinos 

e Ovinos da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), e as análises laboratoriais 

foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal do Instituto da Saúde e Produção Animal 

da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), em Belém-PA. 

O tipo climático do local é o Af com precipitação pluviométrica média de 3.001,3 

mm/ano, distribuída ao longo dos meses. A temperatura média anual é de 26,4ºC, com 

umidade relativa do ar em torno de 84% e insolação anual de 2.338,3 horas/ano (BASTOS et 

al. 1986). 

Nesse estudo foram utilizadas duas áreas, sendo uma com puerária e outra com capim-

elefante. A área com puerária foi dividida em três parcelas de acordo com as idades de corte 

de 35, 55 e 75 dias, respectivamente. 

  

4.2 Condução do experimento 

Para avaliação do consumo e da digestibilidade aparente de dietas contendo puerária 

sob diferentes idades de corte, foram utilizados 12 ovinos machos da raça Santa Inês, com 

idade média de 4 meses e peso vivo médio de 25 kg, disponibilizados pelo Centro de Pesquisa 

em Caprinos e Ovinos do Pará (CPCOP). 

Como medida profilática do controle de verminose, administrou-se ivermectina na 

dosagem de 0,5 mL/25 kg de peso corporal, via subcutânea, no início do experimento.  

Os animais foram mantidos em gaiolas metabólicas individuais, de madeira, com 

bebedouros e cochos para alimentação e suplementação mineral, onde permaneceram por um 

período de adaptação de 14 dias, visando estabilizar o consumo, e cinco dias para coleta de 

dados experimentais. 
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Figura 2. Gaiola metabólica 

 

 

Os animais, após pesados, foram distribuídos por sorteio nos diferentes tratamentos, 

em um delineamento inteiramente casualizado, com três tratamentos e quatro repetições. Os 

tratamentos consistiram em dietas compostas (base da matéria seca) por 60% de capim 

elefante Napier e 40% de puerária sob as diferentes idades de corte, 35, 55 e 75 dias. 

Para atender a premissa dos tratamentos, as parcelas foram cortadas, respectivamente, 

35, 55 e 75 dias antes do terceiro dia de coleta, garantindo que a puerária apresentasse em 

média 35, 55 e 75 dias durante a coleta dos dados de consumo e digestibilidade. A 

composição bromatológica do capim e da puerária é apresentada na Tabela 2. 

Tabela 2 - Composição bromatológica do capim-Elefante e puerária com 35, 55 e 75 dias de idade de corte. 

Item  Capim 
Puerária 

35 dias 55 dias 75 dias 

MS (%) 

MM (% da MS) 

PB (% da MS) 

FDNCP (% da MS) 

FDA (% da MS) 

LIG(% da MS) 

NIDIN (% do FDN) 

18,81 

6,06 

6,76 

59,51 

40,33 

5,80 

3,13 

16,51 

6,10 

14,87 

53,66 

47,06 

11,70 

11,47 

15,40 

6,64 

16,57 

58,98 

47,22 

13,14 

7,44 

17,62 

5,66 

16,32 

56,26 

46,13 

11,76 

6,36 

MS= Matéria Seca, MM= Matéria Mineral, PB= Proteína Bruta, FDNCP= Fibra em Detergente Neutro corrigido 

para proteína,FDA= Fibra em Detergente Ácido, LIG= Lignina, NIDN= Nitrogênio Insolúvel em Detergente 

Neutro. 

Fonte: Arquivo pessoal  

 

 

 

 



26 
 

O capim-Elefante e a puerária foram cortados e picados diariamente, e pesados e 

misturados manualmente. Água e mistura mineral foram fornecidos à vontade. As dietas 

foram fornecidas duas vezes ao dia, às 8e 16 horas, possibilitando sobras de aproximadamente 

10% do total fornecido, o que garantia o consumo voluntário pelos animais. 

 Durante o período de coleta de cinco dias, foi registrada a pesagem do alimento 

fornecido, nas duas refeições, das sobras e das fezes, coletadas na manhã do dia seguinte, 

antes da primeira alimentação (Figura 3). A determinação do consumo da dieta foi feita pela 

diferença de peso entre o fornecido e as sobras.  

Amostras diárias dos alimentos fornecidos, das sobras e fezes individuais foram 

coletadas e pesadas durante o período de coleta e acondicionadas em sacos plásticos, 

identificadas e armazenadas a -100C (Figura 4). Ao final do período de coleta, as amostras 

foram descongeladas e homogeneizadas, sendo retirada uma amostra composta por animal, de 

aproximadamente 300g, para posteriores análises bromatológicas. 

 

Figura 3 - Pesagem de fezes 

 
Figura 4 -  Amostras identificadas 

                       

 

 

As amostras compostas dos alimentos, sobras e fezes, foram pré-secas a 550C em 

estufa de ventilação forçada (Figura 5), durante 72 horas. Em seguida, as amostras pré-secas 

foram moídas em moinho estacionáriodo tipo Willey utilizando-se peneira com crivos de 1 

(um) milímetro (Figura 6) e armazenadas em recipientes de polietileno com tampa, para 

posteriores determinações de MS e PB, segundo metodologia proposta pela ASSOCIATION 

OF OFFICIAL ANALYTICALCHEMISTS - AOAC (1990). 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal  

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal  
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Figura 5 - Amostras de fezes pré-secas Figura 6 - Moinho tipo Willey 

 

                    

 

 

Foram determinados também os teores de MM (matéria mineral ou cinzas) pela 

queima da MO em mufla a 600°C durante 4 horas. As determinações de fibra em detergente 

neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram realizadas de acordo com o método 

descrito por Silva e Queiroz (2002). Os teores de lignina (LIG) também foram determinados 

seguindo metodologia descrita por Silva e Queiroz (2002). 

Os coeficientes de digestibilidade aparente da matéria seca (CDMS), matéria orgânica 

(CDMO), proteína bruta (CDPB), fibra em detergente neutro (CDFDN) e fibra em detergente 

ácido (CDFDA) foram calculadas pela fórmula: CDAN (%) = [(NCON - NEXC)/NCOM] x 

100, onde CDAN = coeficiente de digestibilidade aparente do nutriente, NCON = quantidade 

do nutriente consumido, em gramas, e NEXC = quantidade do nutriente excretado, em 

gramas, este método descrito por Silva e Leão (1979). 

Ainda no período de coleta, foi coletada e mensurada a urina produzida durante 24 

horas por cada animal. Da urina, foram retiradas amostras de 10% do volume total produzido 

por animal conforme metodologia descrita por Schneider &Flatt (1975). Para que não 

houvesse perda de compostos nitrogenados da urina por volatilização, foi colocada no 

recipiente, antes da coleta, 10 mL de solução de ácido clorídrico a 10%. 

O balanço de nitrogênio foi calculado pelas seguintes equações: 

Nretido = Ningerido – (Nfecal + Nurina) 

Nabsorvido = Ningerido - Nfezes 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal  

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal  
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4.3 Análise estatística 

 

Os dados foram submetidos a análise de variância visando avaliar o efeito das três 

idades de corte, através do comando Proc Anova. As médias dos tratamentos foram 

comparadas através do teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todas as análises foram 

realizadas com auxílio do pacote estatístico SAS (SAS, 1993). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados relacionados a influência da idade de corte da puerária sobre os consumos 

(kg/dia, %Peso Corporal e g/UTM) de matéria seca e nutrientes das dietas estão apresentadas 

na Tabela 3.  

Tabela 3. Consumo de nutrientes (kg/dia, % do peso corporal - PC e unidade de tamanho metabólico - UTM) 

por ovinos alimentados com dietas contendo puerária em diferentes idades de corte. 

Item 
Idades de corte da puerária 

CV (%) 
35 dias 55 dias 75 dias 

 

 
Consumo de nutrientes (kg/dia) 

 
MS 0,59 0,55 0,67  15,00 

MO 0,55 0,52 0,63  15,03 

PB 0,06 0,06 0,07  13,90 

FDN 0,36 0,35 0,41  13,03 

FDA 0,25 0,24 0,28  16,20 

 
Consumo de nutrientes (% do PC) 

 
MS 2,35 2,18 2,61  12,55 

MO 2,20 2,05 2,45  12,60 

PB 0,24 0,23 0,28  10,77 

FDN 1,42 1,37 1,58  9,43 

FDA 1,00 0,94 1,10  13,30 

 
Consumo de nutrientes (UTM - g/kg0,75) 

 
MS 52,55 48,99 58,62  12,1 

MO 49,30 45,87 55,12  12,15 

PB 5,44 5,17 6,27  10,31 

FDN 31,78 30,78 35,63  9,00 

FDA 22,30 20,95 24,83  13,03 

PC= peso corporal; UTM= unidade de tamanho metabólico; MS= matéria seca; MO= matéria orgânica; PB= 

proteína bruta; FDN= fibra em detergente neutro; FDA= Fibra em Detergente Ácido; CV= Coeficiente de 

Variação. P>0,05 

  

Os consumos de MS e MO com base em kg/dia, %PC e g/UTM não diferiram 

(p>0,05) com as idades de corte estudadas. Esses resultados sugerem que a utilização de 

puerária com até 75 dias de idade de corte não limitou o consumo de nutrientes pelos animais. 
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A média de consumo de MS (53,39 g/kg 0,75) aproximou-se dos resultados obtidos por 

Ruiloba (1990) que ao estudar o valor nutritivo da puerária com três a cinco meses de idades 

na alimentação de bovinos encontrou consumo médio diário de 56,3 g de MS/kg 0,75. 

Segundo Mertens (1986; 1994), o consumo em ruminantes pode ser regulado por três 

mecanismos básicos: físico, fisiológico e psicogênico. Esses correspondem à capacidade de 

distensão do rúmen, ao balanço nutricional e as respostas do comportamento animal a fatores 

inibidores ou estimuladores relacionados ao alimento ou ao ambiente. 

Fernandes et al., (2011), ao estudarem o valor nutritivo do feno de amendoim 

forrageiro em diferentes idades de corte, observaram que os teores de FDN se elevaram com a 

idade da planta provocando o enchimento ruminal e dificultando o consumo, que é limitado 

pelo tempo necessário para processar a forragem ingerida (mastigação) em partículas 

suficientemente pequenas, que possam deixar o rúmen. Contudo a reduzida variação dos 

teores de FDN da puerária entre as idades de corte estudadas neste trabalho não foi suficiente 

para interferir no CMS pelos animais. 

 Vale ressaltar que o consumo de MS tem maior influencia no desempenho animal do 

que às variações na composição química e disponibilidade de nutrientes na forragem 

(NOLLER et al., 1996). 

Também não foram observadas diferenças (p>0,05) no consumo de PB com base em 

kg/dia, %PC e g/UTM entre os tratamentos, o que pode ser justificado pela semelhança do 

teor de PB entre a puerária com as diferentes idades, somado ao consumo de matéria seca 

semelhante (p>0,05).  

De acordo com Norton (1984) as concentrações protéicas nas espécies forrageiras são 

maiores nos estágios vegetativos da planta e declinam na medida em que as mesmas atingem 

a maturidade. Este declínio mostra-se mais lento para as leguminosas que para as gramíneas 

possivelmente em razão do suprimento contínuo de nitrogênio proporcionado pela simbiose 

com bactérias fixadoras de nitrogênio do gênero Rhizobium. 

Os teores de proteína da puerária de 35, 55 e 75 dias de idades de corte 

(14,87%;16,57% e 16,32%, respectivamente) não interferiram no consumo voluntário. De 

acordo com Minson e Milford (1967), estima-se que baixas concentrações de PB na MS 

restringem o consumo voluntário, em razão de um maior tempo de retenção da digesta no 

rúmen, devido a uma significativa redução na digestibilidade da MS por deficiência de 

nitrogênio para as bactérias. O nível crítico na pastagem está entre 6,0 e 8,5% da MS, muito 

abaixo dos valores encontrados no presente trabalho. 
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Não foram observadas diferenças (p>0,05) entre as dietas nos consumos (%PV e 

g/UTM) de FDN e FDA. O aumento no consumo de FDN está entre os fatores que podem 

induzir a diminuição da ingestão de alimentos pelos animais devido ao enchimento ruminal, 

isso ocorre devido esta porção conter carboidratos (celulose e hemicelulose) de lenta taxa de 

degradação (MERTENS, 1994). Logo, a similaridade nos consumos de FDN entre os 

tratamentos avaliados neste trabalho, refletiu a semelhança no consumo de MS. 

A perda de qualidade do FDN com o aumento da idade de corte de leguminosas, 

devido a elevação dos teores de FDA, diminui a digestibilidade. Já que essa porção expressa 

parte da fração indigestível contida na parede celular vegetal: a lignina (FERNANDES et al., 

2011). 

A lignina é o componente químico da fibra que está relacionada com maior freqüência 

a indigestibilidade dos nutrientes. E, a medida que avança a maturação fisiológica de uma 

planta aumenta o conteúdo de lignina (NUSSIO et al., 2003). Entretanto, nesse estudo, os 

teores de lignina da puerária nas idades de 35, 55 e 75 dias foram semelhantes, no qual não 

implicou em diferenças no consumo de FDN. 

As diferentes idades de corte da puerária nas dietas não interferiram na digestibilidade 

de nenhuma das variáveis estudadas (p>0,05) (CDMS, CDMO, CDPB, CDFDN e CDFDA) 

como observado na Tabela 4.  

 

Tabela 4. Digestibilidade aparente dos nutrientes obtida em ovinos alimentados com dietas contendo puerária 

em diferentes idades de corte. 

Item (%) 
Idade de corte da puerária CV (%) 

35 dias 55 dias 75 dias 
 

CDMS  57,94 58,84 58,20 6,68 

CDMO  60,82 62,32 60,31 6,40 

CDPB  64,61 62,71 67,78 9,90 

CDFDN  60,65 62,99 59,17 8,18 

CDFDA  49,34 56,11 51,32 11,91 

CDMS= Digestibilidade de matéria seca; CDMO= Digestibilidade de matéria orgânica; CDPB= Digestibilidade 

de proteína bruta; CDFDN= Digestibilidade de fibra em detergente neutro; CDFDA= Digestibilidade de fibra em 

detergente ácido; CV= coeficiente de variação. P>0,05 

 

A semelhança na composição bromatológica das dietas contendo puerária com 

diferentes idades de corte (Tabela 2), bem como a semelhança no consumo (Tabela 3) podem 

ter contribuído para não se observar diferença estatística nos resultados. 
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Contudo Ruiloba e Saldana (1995) ao avaliarem a puerária em duas idades de corte 

(3,5 e 5,5 meses) obtiveram maior CDMS no tratamento com a planta mais jovem, entretanto 

trabalharam com idades muito mais elevadas. 

A média 58,32% de CDMS obtido no experimento é confirmada por Monteiro et al., 

(2009) que ao avaliarem níveis de substituição de puerária obtiveram 54% de CDMS. 

Entretanto, sabe-se que à medida que se avança no desenvolvimento vegetal rumo ao estágio 

de maturação ocorre a elevação dos teores de carboidratos estruturais e redução dos 

carboidratos de reserva, essa mudança está relacionada ao aumento nas proporções de caule e 

folha. Isso se reflete no declínio da digestibilidade da forragem (PAULA JÚNIOR, 2007).  

De acordo com Delagarde et al. (2001), ao comparar-se a mesma espécie forrageira 

em um mesmo ciclo de crescimento, observa-se que, em média uma queda em um ponto 

percentual na digestibilidade diminui o consumo de MS em 1,7 e 1,4g /kg de PV0,75, 

respectivamente, para uma ovelha e uma vaca adulta consumindo gramíneas. Essa diminuição 

é de 0,6 e 0,7 g / kg de PV0,75 quando esses mesmo animais recebem leguminosas para o 

consumo. 

A média do CDMO observados nesse estudo foi de 61,15%, este resultado pode ser 

corroborado com Monteiro et al. (2012) que ao avaliar a inclusão de 100 % de puerária na 

dieta de ovinos, proporcionaram coeficientes de digestibilidade da matéria orgânica de 

64,35%. A digestibilidade da MO é um dos  fatores que apresenta correlação com o consumo 

voluntário, pois facilitará o processo de degradação e passagem da forragem pelo trato 

digestivo.  

A baixa digestibilidade implica em maior tempo de retenção da forragem no rúmen, 

promovendo limitações de consumo de ordem física. Entretanto, apenas de 40 a 60% das 

variações de consumo entre as forrageiras podem ser atribuídas à diferenças na digestibilidade 

(REIS et al., 1993). 

Apesar de não serem observadas diferenças (p>0,05) entre as idades de corte no 

CDPB, sabe-se que dietas que apresentam melhor digestibilidade são mais bem aproveitadas, 

com reflexos positivos sobre as características de desempenho.  

Comparando-se a digestibilidade da proteína bruta da puerária com outras 

leguminosas, verifica-se que os valores encontrados nesse trabalho (65,03%) foram superiores 

aos citados por Gomide e Queiroz (1993) para leucena em ovinos, que variaram entre43,2% a 

57,6%. 

As diferenças na estrutura, composição química e estágio de maturidade da forragem 

influenciam diretamente na digestibilidade da fibra. Com o avançar da idade da planta, era 
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esperado que ocorresse redução nos coeficientes de digestibilidade dos componentes da 

parede celular, pois o aumento no teor de carboidratos estruturais influencia negativamente na 

eficiência de utilização dos alimentos.  

Entretanto, esse declínio ocorre de maneira especialmente mais drástica para as 

gramíneas do que para as leguminosas (REIS et al., 1993), o que corrobora com o presente 

trabalho, no qual não houve variação na digestibilidade da FDN até 75 dias de idade de corte. 

A lignina presente em leguminosas, geralmente, é mais condensada e se encontra em 

maior quantidade, para um mesmo estádio de maturidade, do que as encontradas em 

gramíneas (GRENET; BESLE, 1991).  

Os resultados sobre o balanço de nitrogênio (N) encontram-se na Tabela 5, na qual é 

possível observar que houve suprimento das exigências para a proteína. As variáveis de N 

ingerido (g/dia), N absorvido e N retido não apresentaram diferenças (p>0,05) com as 

diferentes idades de corte estudadas. 

 

Tabela5. Valores do balanço de nitrogênio para cada tratamento contendo puerária em diferentes idades de 

corte. 

Parâmetros 
Idades de corte da puerária 

CV (%) 
35 dias 55 dias 75 dias 

 
Nitrogênio ingerido, g/dia 10,36 9,32 11,45 

 
13,29 

Nitrogênio absorvido, g/dia 6,47 6,13 7,64 
 

11,69 

Nitrogênio retido, g/dia 

Nitrogênio retido, g/ UTM 

6,46 

0,58 

6,12 

0,55 

7,62 

0,67  

11,73 

9,49 

      UTM= Unidade de Tamanho Metabólico; CV= Coeficiente de Variação. 

 

A similaridade dos valores de N retido (g/dia) obtidos neste trabalho (6,46%, 6,12% e 

7,62%) era esperada, pois como não houve diferença significativa na ingestão da MS entre os 

tratamentos avaliados (Tabela 3), também não houve diferença na ingestão de nitrogênio, que 

se manteve em torno de 10,37 g/dia por animal. 

Estes resultados demonstram que a fração protéica das dietas foi utilizada de forma 

eficiente pelos animais, pois ocorreu retenção tecidual de proteína, proporcionando condições 

para ganho de peso dos animais que estavam em fase de crescimento. 

Este balanço é referente ao metabolismo protéico, considerado como importante 

parâmetro na avaliação de alimentos, pois possibilita identificar se o animal encontra-se em 

equilíbrio quanto aos seus compostos nitrogenados (MORENO et al., 2010). 
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6  CONCLUSÕES 

 

A puerária pode ser fornecida na alimentação de ovinos com intervalos de corte de 35 

a 75 dias, sem comprometer o consumo e a digestibilidade dos nutrientes.  

Entretanto, sugere-se que novas pesquisas sejam realizadas com intervalos e idades de 

corte superiores aos utilizados neste estudo.  
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